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I ;ll c , pelo menus, a opinião do Dr, Mackintosck, 
que bem desej iva conhecer a opinião dos collcgas a 
tal respeito. 

Ora. e preciso dizei que muito poucos foram os que 

a deram, sem que conseguissem aliás, definir mesmo 
aproximadamente esse cheiro sui gcueris. 

Tão pouco ficamos sabendo o momento cm que esse 
cheiro se desenvolve Quarenta e oito horas antes de 

morrer. diz um medico; emquanto que ounonota-o no 
terceiro dia que precede o desenlace fatal. Em todo o 

-.1 no fim «la moléstia que apparece esse signal 
__dos dous últimos dias, 

Quando elle apparece, a morte <• cert... disse eu ha 
pouco. Mas mesmo aqui encontramos uma excepção, 
eessa excepção deu-se com um medijeo —naturalmente 
— o Dr. Hardman, 

Era elle interno no Muldlesex Hospital, c uma das 
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armei um laço muito simples a velha enfermeira ingê­
nua que tratava de mim durante a noite. » 

Perguntou-lhe o medico sc notava que elle cxhalava 
um cheiro qualquer. 

— Sim, respondeu logo. 

— Notou-o antes em outrem? 
— Sim, na irmã Cambridge. 
»< Podem imaginai quaes foram as minhas impres­

sões. Basta que eu diga que, pouco depois, pedi os 
serviços do nosso bom capellão.» 

Escuso accresccntar que o Dr. Hardman não mor­
reu, do contrario não teria podido contar o seu caso. 

A tal odor mortis desappareceu pouco a pouco, no 
décimo quinto dia, c a cura terminou a moléstia. En­
tretanto, apezar dc outros casos por elle observados 
em que esse cheiro não impediu que o doente e ca­
passe, considera o Dr. Hardman esse signal como 

irmãs de sua clinica foi atacada de febre typhoide de 
caracter grave. No oitavo dia da moléstia, a doente 
começou a cxhalar um cheiro bastante »pesado» e 
desagradável. Ja tinha o Dr. Hardman notado esse 
cheiro em differehtes casos (pie acabaram com a morte; 
ficou portanto inquieto, te entretanto a moléstia pare­
cia seguir o seu curso normal. Mas de repente, pouco 
depois do apparcclmento do odor mortis, declarou-se 
uma pneumonia, e em cinco ou seis dias a doente 
morreu. 

Dias depois o medico cabiu por sua vez com a febre 
typhoide, e dalli a pouco deu-se uma coincidência 
desagradável: "Não havia muito que eu estava doente, 
di-. elle, quando tive consciência que cxhalava o 
mesmo cheiro por mim já observado na irmã c e m 
outros casos tataes. De dia para dia o cheiro tomava-se 
mais forte e mais característico e, como todas as mi­
nhas faculdade- estavam não su perfeitas como parti­
cularmente e pertas, acudlu-me á idéia que essa sen­
sação poderia ser Qbjecttva e não ter como base mais 
solida senão a iggestfto. Para tirar o caso a limpo, 

muito desfavorável, tem todo o caso, para nosso con­
solo, basta que saibamos que esse signal não é infal-
livel. 

J-

Mosaico 

Entre genro e s 'g ra : 
— , . .Entretanto, são os homens que ensinam, que 

mostram o bom caminho, os exemplos salutares a se­

gu i r . . . 
I O l l l . i ? 

— Não é preciso irmos muito longe; seu marido, 

poi exemplo, não morreu antes da senhora ? 

A palavra fiainbrc é metade franceza, metade hespa­
nhola : i devida a imaginação de Francisco I. Aquelle 
rei, trazendo-sc-lhe um dia um quarto de porco, pre­
parado com arte, c estando elle com muita fome, ale­
grou-se c exclamou: 

— Beml Bem! Com isto já se pôde dizer ú fome: 
p.issa fora ! i'i hanibre .' 

Scena conjugai: 

— Has de amar-me sempre, yóyò? 

— Sempre! 
Mesmo depois da minha inorle ? 

— Depois da ma morte, mais do que nunca! 

C O I T T I ^ A S T E 

A E L L A . . . 

Foi n'um palácio. Achei-a já mudada, 
Nào que a tivessem transformado os annos 
Com fundas penas, fundos desenganos, 
Que são os íruetos des ta vã jornada: 

A sua tez macia, avelludada, 
Ein vez de estar rugosa com os damnos 
Do tempo, tinha encantos que, tyrannos 
Me (ornavam a vida escravisada ; 

Mas, sim porque das illusões dc oulr*óra, 
De todo aquelle ami i que me votara 
Na outra casinha, que ella esquece agora, 

Xad.i mais encontrei, tudo acabado! 
O ouro vil, que o alfecto lhe matai.i, 
Fra alli o querido, o bem-amado! 

D A B I . COARACY. 

Paixão de Clwisio 
Serás sempre, oh paixão ementa de Chi isto! o sym­

bolo sagrado da redempeão humana pelo sacrifício da 
carne ã vida do espirito. 

Pouco importa que não te comprehcndam os moder­
nos doutores, os sacerdotes da Razão ! Não lhes sobra 
delicadeza dc sentimentos parn a intuição deste indi­
vidualismo sublime cm que ê dado ,i creatúra elevar-
se a seu creador. 

São muito reduiidos os meios dc acção d*esla enti­
dade soberana que o orgulho humano suppoz um dia 
poder erguer ali- o creador, dispensando-lhe a devoção 
mysteriosa na vida do homem, como na vida dos 
povos! 

Pobre razão. I i ciosa de suas prerogativas e tão 
i arei ida de muletas sempre que precisa alargar um 
pouco mais a esphera dc seus conhecimentos. 

Não é a razão que nos eleva acima de nossas misé­
rias, mas a crença, a crença firme na palavra do Di­
vino Mestre que representa a verdade no mundo. 

O sacrifício da Paixão c o symbolo da redempção 
pela dòr, da elevação pelo martyrio, da dignificarão 
pelo crucilixanicnto. 

Todos nos devemos sacrificar a nossa carne, os nos-
sejos, as nossas ambições pura merecermos a 

misericórdia divina. 

j . 

ftppariçüo 

E' alta a noite, 1 latem cm minha porta. 
Abro a. Que noite fi ia ! As nebulosas 
Estrellas erram pelo ceu . Dc rosas. 
Sinto um suave ' beiro que conforta. 

Ningui m. Deserta .i rua está. <Ju'importa, 
1 eche a N'11111 meigo bando, as mariposas, 
Xo quarto adejam «'in tordo a luz. mimosas, 
Tornam bater. Quem 6 quisto supporta!. . , 

I'. o fúnebre presagio que eu senti 

\ arou meu coração num breve instante 
Indceiso fiquei. No entanto, abri-a. 

Vaporosa visfto bem perto vi 
E, n'aquelle momento mui distante — 
Morrido, a minha doi e amada havia. 

LYDIO JUREMA, 

Fevereiro- i 
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Nepenlhc : - • 

IV volta de uma longa i |uel cm unia 
i m publica paru < hegar a Pariz, e em caminho 

travei conhecimento com um moço que Lambe 
dirigia para ahi. 

» 
Viajando com uro rapaz que tinha pouco ma 

menos a minha idade, conversámos mui ai ente sobre 
|U« mais nos podia In 

sar. Fiquei sabendoj^elo meu novo amigo q 
se dirigia a grande cidade para ca a maricá 
hordeira. filha unii a de um amigo intimo de seu pai. 
Fui inteiramente informado da familia do moço e da 
de sua noiva. O meu joveu companheiro 
em que oecupar-se, ra liava me incessantemente no 
seu casamento, sem omitlir detalhe algum. 

Com esse gênero de con vi i Pariz. 
Ahi procurámos um hotel, onde ficámos em . ommum. 

installados, o meu amigo teve uma terrivel 
colliea. que, apezai • promptamenti 
(ados, matou o em menos de duas horas. 

95 
Magoado pel i açado moço. que eu 

n So poderá salvar, entendi cumprii deverei qui 
a circumstancia; sabendo que o defunto* 
nessa mesma manhã em casa de seu futur sogro, mu­

de todos os papeis que eni ontrei em su • 
beiras, e puz-roe a caminho tia casa do sogro, 
entregar-lhe os papeis e iniuiiu.il o do que havi 
tecido. 

Os creados sabendo que e i < n r o , e 
vendo apresentar-se uu. nu não du­
vidaram que fosse eu o esperado, e correram a annun 
ciar-me como tal ao dono da casa, que, de seu lado, 
correu para mim. apertou-me nos braços, e sem dar-me 
tempo de fallai. apresentou-ine a eSpOSl 
a filha como mando. 

Eu não resisti a idéa d<- sei tudo isso, e de tirar 
d'ahi partido para meu divertimento; n | 
feitamentc o meu papel. 

Entreguei ao sogro e a -•••-• e o de­
funto I i gado para elles, «-. estando a par 
de tudo. respondi satisfatoi Ias as pergun­
tas que me fi/eram. 

Sahi-me bem, principalmente junio d.i moça, que 
com o canto do olho detalhava com complacei 
bella figura que deu me a naturi 

Vieram dar parte de que o jantai • si 
Fui collocado pinto a minha pretendida. 

Teiminado <• jantai 
tornou-se mais séria Fallou se di interesses e entrou-
se em todos <>•- detalhes que dizem respeito a uma 

me se vai estabelecer. Nu mais animado da 
conversação, levanti i.ando o chapéo, fia 
(jue ia sahir. 

— Onde vai? per^untou-me o so * 
- 'lenho um negocio, respondi-lhe, que me obriga 

a dcixal-os. 
— ComoPque negocio pódc ter em uma cidad 

vem pela primeira vez e onde não conhece | 
alguma ? 

— Lá isso é verdade; porem não 6 bastante para 
que eu deixe dr ir 

— Ah! já sei o que é! o senhor va 
nheiro em casa dc algum banqueiro. O senhor ha de 
crer que eu nfto possa consentii ial cou i. 

— Não! n i " ousa em 'pie minha 
presença r absolutamente nei essaria 

Assim falhindo, encaminhei-me s< mpre para o lado 
da porta. Achei-me na ante-camara, ondi mi 
me havia acompanhado. 

— Agora que estamos sós, continuei, e que áquellas 
senhoras não nos podem ouvir, eu lhe direi que esta 
manhã, pouc > depois da m eiu-mc 
umaccidente: fui atacado de uma colliea qu. i 
ine a morte. * o imei li -ei entei i 
senhor comprebemii i ••' vo fali il á minha 
palavra, e que não sendo i a cidade, onde 
venhi pela prin • Ira vez. se fali 
seria uar de num uma Idéa de 1*••. i 
havia de resultar bem. 

Não se pode imaginai o espant 
do ouvlu-me essas palavras. A idéa parei eu Ihi 
maneira estravagante, que elle entrou na sala rind >-se 
tanto que difficilmi nte poude informai 
sua filha d'aquillo que lhe parecia tão dr -

Emquanto se entrelinham com essa brincadeira, 
soaram seis horas, depi -i seti , co 

• voltai . finalmente 
• .;,.. mandou saber no hoti 1 

nove horas da manhã, morrido ái onzi • 
rado ás seis da tarde. 

Julguem quão dolorosa foi a sorpreza daquelle que 
poi algumas hora» foi meu i 

Dlí SAIS I I' 

CHRONIQUETA 
i3 dc Marco de 1899. 

sou o .• i de Março, mas o calor nfto passou com 

elle; continuamos n'uma estufa, suando por todos os 
fazendo um consummo enorme de gelo e ven-

tarolas. 
Ila duas i. nfarruscou-se; Irovfteo bra-

mlrara, relâmpagos (Iluminaram o espaço, parecia 
ntelar-se a machlna do mundo. A população 

I 

mel temperatura; mas —que horror! — 
a chuva foi insignificante, uma chuvinhade nada,— 
e, quando amanheceu, o bello sol de Março ostentava-

toda a sua magestade de fogo. 
Nfto ha remédio, supportemos o calor, consolan-

d<,-iios 1 om a d • <• certeza dr que, graças a J >eus, nào 

ha mal qne sempre dure. 

Padecendo os horrores desta cinicula. não ha no 
Rio de Janeiro quem não sonhe com as montanhas da 
alteroza Minas: entretanto, não creio (pie ninguém 
inveje o Sr Campos Salles, que para lá partiu, sacu­
dido n'11111 trem da I 'entrai. 

Não vale a pena ser presi ente da Republica, para 
estar sujeito a essas viagens rápidas e vertiginosas, 
que fatigam o corpo e aborrecem o espirito Viajar 
assim não é prazer, é penitencia. 

Nem 1 reio que o chefe do Estado tenha tempo de 
gozar as brisas mineiras, desforrando-se do calor sene-

. da 1 apitai Federal, Nadai - a viajar presi-
(Nm i.ilinenie. prefiro deitar-me a fio comprido na 
minha rede, abanando-me com um leque de papel e 
contando as taboas do tei to. 

l ia por ahi muita gente intrigada com a queima do 
dinheiro, ordenada pelo Sr. ministro da fazenda, de 
accordo com o nosso patrão Kottschild. 

— Que diabo 1 exclamava ha dias um sujeito que 
encontrei no band Se o governo precisa dc dinheiro, 
porque manda queimar O 'jue tem? 

A resposta a essa pergunta me tomaria um espaço 
de que não dlsponho. A sciencia financeira é vasta e 
complexa! a economia política apresenta mj 
Indecifrável!. como esse, de queimar dinheiro para ter 
dinheiro. 

Nfto nos esqueçamos de que o Sr ministro da fa­
zenda é medico homoeopatha, e portanto sectário do 

unilibus curantur, S. Ex. pensa—e não pensa 
mal que para apparei er o dinheiro é mister que elle 
desappareça. 

Quem desappareceu também, deixando muitas sau­
dades a quantos o conheceram, foi o Dr, Anastácio 
Luiz do liomsuccesso, medico, fabulista e cnmedio-

Era um homem de talento, mas era, sobretudo, um 
homem de cotarão. A prova é que, tendo 
clinica, morreu em extrema pobreza, e passou. 111 >s 

seus últimos dias, pelo supremo desgosto de viver da 
1 aridade publica. 

Outro illustre morto da quinzena foi o Dr. Paulo 

med lambem muito 

estimado 

ELOY, O KBRÓB. 

THEATROS 
23 de Março di 1 899 

Não i' mos absolutaim nti artigo. 
Ri 1 reio ci wtiuúa em s< ena a 1 e\ tsta di 

• nte. 

Intitulado A 
• 

No Varied •• • • impanhia 01 • 

i : a pelo actoi 

XXVIII AVNO N | 

estréa foi a Revolta no mar, drama ia multo batido, 
não attrahiu cem pessoas ao theatro. '• 

No Recreio prepara-se uma re;, 
Variedades ensaia-se o Ruy Bkts, de VictorHügo|£ 
cuses du feu!); no Lucinda está imminente a I*repre 
scntaçào do lieltcario, comedia em 3 actos, do illustre 
escriptor Coelho Netto. 

X. Y. 2. 

g £ H I T D i l l 8 MISKAES» 

Kc mos as seguintes novidades 
musicaes: 

Fertin de Vasconcellos, Morand & C. 
Deuxlème Valse, de D. de Carvalho. 
Canção Triste, • » 
Marche Nuptiale » » 
Pitoresca, valsa de E. Ronchinl. 
Cântico Escolar, de Amaud Gouvéa. 
Ninas Toreras, de Arnaldo Cavalcante. 

V i e i r a M a c h a d o & C. 

Ihmno Escolar, de Arnaud Gouvéa, 

Manoel Antônio Guimarães. 
Populanssimo, tango de Celvas Clonso. 
Los Üjos Negros, mazurka do maestro Gustavo 

Campos, 

Heloísa, valsa de J. Geraldo I >. R 
Beija Flor, schottisch de Abdon Müanez. 

E. B e v i l a c q u a Sc. C. 

Epithalamio. reducção para 4 mãos por G. Du-
friche. 

The Ebert New Gold Crown 
P A R A A S R A Í Z E S DOS D E N T E S 

A superioridade d'estas são demonstradas pela 
perfeição do trabalho, justa adapção e grande admt-
ração de todos que as tem examinado. 

Para mais informíiçães dirijani-se ao Consultório do 

9)r. <£. 3?. Ebert 

DENTISTA AMERICANO 

.R/u-a, c i o s O u r i v e s , "7 1 — 1 a n d a r 

PÍLULAS "BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

.Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO 

40 
Rua Bouaparte 

PAR1S 

Estas Pilulas sio dc um.i efficada nur.ivi-
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangu . 
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PERIGOS DE UMa L E V I H M E 
C O M E D I \ E M i A C T O 

ORIGINAL BRASILEIRO 

DR. CARLOS COSTA 

PERSONAGENS 

\,;i,ui liasl....... cai.itnllst. :'..! 
iii Citai ruiro de Albm)iieniirc, med ico . . . . :..". 
[). | r It.i. !-•-:.. esposa dc Arthur '> 
Coronel Raaicw, « l l i litar GO 
|.r Virdrc.., ntcdlco inglc, In 
P.I.IO orenclo. 
j , , . , ' - ].ar.lnih.., cr.n .In r i m . 

coriAÇÃo n.\ ROESA Snla clegn cn. cnsn dc Irtl tur. 
o inii.l.. .• latentes. No |iri.uciro |dnl.o :í es-

auerdn rum .sinlia sobre n qual deve l.nver ura tym-
iiatio, ri.... i•... etc. Jornaes. 

COSTISU . ' . . . 

S C E N A VI 

] si .• L E O N O R 

I .. .Non Wilra feia esquerda) - O q u e f azes nlti, J o s c í 

l,..i - N a d a , n ã o s e n h o r a ; e s l a v a v e n d o o S r P r . 
A l b u q u e r q u e q u e s a h i u «"aqui m u i l . . z a n g a d o . . . 

LEONOI P O I q u e ? I I s s s . h u r s a h i u : 
| ( . . i N ã o . s e n h o r a . . . 
[ , , . . . . ' ri farte) — T e r á a c o n t e c i d o a l g u m a . o u s a r 

, r n ] , . . <:• s a b e r ? . . . I re i a c a s a d ' e ) l a . . . [al, 
Diga .... c o c h e i r o | . ic q u e r o s a l i i r . . . . . . sahe fe!" 

findo — Leonor feia 1'..) 

S C E N A V I I 

Ktcmvtt'entra, vestido, de eltafio nn cabeça, calcai, 
• :,, .,,:,• tstá si - D e s c u l p a , A l b u q u e r q u e , 

ter-te feito e s p e r a r . . . [vi qm A tbitquerque »•>.> esl • 
I , se foi o m a g a n à o ; b e m m o s t r a q u e é m e d i c o e não 

•separa ,i mesa fará tocara I < 
,i,í mi, ,i ,,ii l,i deixada for A ibmjitcrque, que ti.-..- i I 

Ah '• T e m o s a l g u m a n o v a e p í s t o l a d e L e o n o r . . . 
Ve iamos o q u e d iz e s t a . . . (satiíl se, .onicçt, a ler. levan-
/„. , ,•/ , . o . E i m l . . . H y p o c r i t a l S o u e u q u e m v a i l e v a r 
a respos ta [machuca a carta, fõe no helso e vai a sahir, 
auaudo afiance Leonor ,'c chaféo, frtmfta para sahir; 
.cmè-

Si I s N A \ I I I 

A R T I I U R , LEONOR c d e p o i s J O S É 

\RTtnW— O n d e v a i . sel l l lol . i ? 
I ,„ . .,. | i t, m o d o d e i .11.o. Alto, E i s u m a 

p e r g u n t a a q u e o s e n h o r n u n c a r e s p o n d e u . 
Ar,,, A i n d a u m a v e z , s e n h o r a , q u e r o 

saber on . le sa i ! . , , 
I i lN0R [udiaitiaitdo • I " . a p e r g u n t a l a o i n s o l c n l e , 

i uma s e n h o r a a q u e m se d e v e r. j p c l t o tvolta-llie 

a, res/r : ". I . . . . . . . ' o - i - l a . . . 
lil..ll!\ . . . , 

A K T I I U B liil.m) S. ... p r o c u r a i - o . . . ov i to- lhc e le 
t r aba lho , e u t r a r e i u m i . i a s . {Saiu ' ' 

. . . - , • - • larca). 
a h i S ò C o r o n . c o m o u t r o h o m e m . . . 

I È .,,., disfarçando a tmofão)- . . . D i g a - l h e s q u e e n ­
t r e m . . . c u j a v o l t o . (Saltepela 1>. José fio fundo). 

S C E N A IX 

[osi , COR. OÍ. e A s s i s 

Fa-:r:!S — A s e n h o r a já v e m . . 

s.un l avo i .Ir s e n t a r s c . . . 
COROXEI . ( I I li ' tio abanando • . - ) - < o m q t t . 

n u l a s e n t e m u i t o c a l o r , do 
L v - O h ! o h l V c s . . I s i o c u m e i e n e dan-

. , , (,l,,„,aiil„n„„n-h o s e n h o r c o m e ç a c o m 
as s u a s i m j . r 3cs c n t r a e s t a p o b r e p ra i a . l e . i i . i -

C o n t i n u a i n i m i g o d e m i n h a t e r r a . . . 
. \v„a , . sv (o mesmo)- N o . n o . mi n o . i n i m i g a , c o m ­

m a n d a n t mi n o p o d e c o m p r e n d e sysl i rn 5 ° « r " ™ ? : ' 
a i Ü . . . O ) , ! P a r d o n , mi e s , . r i m m a l ,n p o r t o g h e e s c , 
l.tit c o t n m n n d a n t c o m p r e n d ? . . . . 

INEL (» mesmo)- E n t e n d o , s im s e n h o r , c p o r i s so 
t e n h o q u e r e s p o n d e r - l h e q u e o s e n h o . 

es.a c o m p l e t a m e n t e e n g a n a d o . C o n c o r d o q u e t e n h * 
m o s n e c e s s i d a S e d e . e f o r m a s i m p o r t a n t e s ; m a s t a m b é m 
es tou c o n v e n c i d o t ,ue o s n o s s o s c o n s e l h e . r o s de m p o r 
. ação «., nos p r e j u d i c a m ; e s s e m a l . l i . . . - s s l e m a 
o U n d o q u e f e r r n e t t e r o b c d e l h o n ' a q u . l l o d e q u e n a o 

e a t e n d e c a c a u s a d e n o s s o a l r a z o O • » ! * £ ° 
o lguns pa izes .la E t f ropa de n o s f a z e m e m o t ™ d o n e « 
I n g r a t i d ã o c r a l u m u i a d e s e u s filhos, q u e .1 a q u i s a h e m 
l e í a n d o t u d o e .1. ' 1.1 noi e n v i a m ... p r o v a s .1. s e u s 

i 
A . i . i o s s (.ífinl.)-! tollt u n d e r s t a n d . , „ 
CORONI e - M i s en tãcTaJ iga-me , . . . . . . >• '-> • '• ™ ' • ' . ' - . 

a,,a c. r a ç ã o alRuiiM d i g n a d e s u a a t t e n ç ã o . 

C o m m a n d a S ; E n g l i s h fal ia £ £ » • ; • 
a b r a s i l e i r a . . . i n g e n e n t l , I» v « > s u p e r f i c i a l , 

s t ude p r o í o n d e m e n t . . . 

C O R O N E L — J á e s p e r a v a e s t a r e s p o s t a , q u e vem a i n d a 
p rova i a d e s v a n t a g e m tle c e r t a s I m p o r t a ç õ e s , . . \afont.t 
paia Andrete). I I sen nu. lo de p e n s a r , d o u t o r , d e s g r a -
ç a d a m e n t e l a m b e m é p a r t i l h a d o ppr p a t r í c i o s m e u s , e 

\ oa d i a s mal a p n i l ados 
uei idas <• al . andona-

i las inti is i n t i s f e c u n d a s (movimento de impa-
delicia de Audi usulia relogio)dos d i s t l n c t o s 
f i lhos de no^^;< ^ a c a d e m i a s , c p r e f e r i dos a g a n â n c i a c 
i m p u d e u t e c h a r l a t a n i s m o ;'i dedii D • • h u m a -
ni i la r le . . . 

A M M I •'. impacieiile) — Kh c o m m a n d a n t . . . 
C O R O N E L — S i m . s e n h o r , ó e s t e o j u i z o q u e o s e n h o r 

e o u t r o s d e v e m fazer d ' a q u e l l e s q u e l h e s e s t e n d e m as 
niàr)s a m i g a s e m u i t a s v e z e s os s a l v a m d o s p e r i g o s d e 
u m a prof i ssSo e x e r r i d a e m uni p a i z , c u j a s m o i I i 
m u i t a s vc-:es n e m de n o m e c n h e r e m . . . 

A N D R I W Ãoli ! 
C O R O N I L — N ã o o s c e n s u r o . . . F a z e m m u i t o b e m . O s 

s e n h o r e s c h e g a m a q u i , a l u g a m a sua banquinha e vendem 
seu peixinho a q u e m <> q u e r c o m p r a r . . , O p o v o p a t e t a 
e a m i g o d c l a n l c j o u l a s , dv p a t a c o a d a s , e e s t a s s o b a 
fo rma d c n m coiq>ê ou v ic to r ia , a n n u u c i o s dc mi l e 
u m a e s p e c i a l i d a d e s ; o f f e r ec imen tos de o s t e n t o s a car i -
d a d e , p r o d u z e m effeito e < l e | . n i s . . . o s c o v e i r o s q u e 
d i g a m o r e s t o . . . 

A N D R I H — V o s s e e s t á e n g a n a d >. nos n o v e m a] 
n a d a In B r a s i l . . , e c o m m a n d a n t es tá z a n g a d a , mi v e m 
falia S i r B a r b o s a . . , n o p o d e p e r d e t e m p e . . . Leonor 
entra). 

:NA x 

L C O N O < entrando) — Me d c s r u l p e m , m e u s s e n h r e - , 
Ic l-os feit«J e s ) . e i a r . . . 

A M I I w Mi lad ) . 
C n i i O M . i . - D . Lei i p a s s o u ? (Comprtmcn-

• 

L E O N O R — Dr, A n d r e w , q u e i r a s e n t a r - s e . . , 
A N D R R W P a r d o n , mii i t^ss, « l o m m c n d a d o r no está -
l.i ONOR N ã o s e n h o r . . . 
A N D R I menc-ào dc sahir) — Mi p e r m i t t e . . . 

m i m vol ta d e p o i s . . . 
L E O N O R — N ã o quer e s p e r a r ? 
i : ONEL i-í parte) — 1 l e ixc .o ir, es tá m u i t o m 
VNDREW (.i farte) - N o p o d e . c o m m a n d a n t i n s u p p o r -

tal . l . . 
L E O N O R — E n t f i o . q u e i r a d i s p o r d e s l a c a s a . 
A N D R E W — T h a n k you v e r y m u c h . (Despede-se do Co-

• 

SCJ N \ \ l 

Li oNi.lt e ( ,OR0NEL 

L E O N O R [nervosa ' í M i ! C o r o n e l , 
i m e u vclh '1 a m i g o , fez b e m e m v i r . . . 

CORONEJ (notando a emoção deLeon > M a s o q u e t e m , 
es ta t r e m u l a . 

,; — O h ! s im, soffro m u i t o . 
CORONEI i Uo - Q u e r q u e l li-une a l g u é m ? 
L E O N O I . — N ã o . . . s e n t e - s e a q u i . . . O s e n h o r é m e u 

I 'm;i iNl I. • uir*ui')— Ull'. : 
L E O N O R — N ã o . . . 
i '.o O X E L — \ ' a m t i s . d i g a - m e o (pie lia ? 
I :, . — Po i s s im, eu lhe d i g o t u d o . s o u m u i t o i n ­

feliz rn - dp Coronel). C m o i o d a a m u l h e r , q u e 
por um cap i it i m . u m a lei, i a n d . u i e . . . 

C O R O N E L M a s , m e u l : c u s , o q u e d iz a s e n h o r a ? 
I , ey,n\: — te' v c i d a d e , I M S M i p p o m o s c r e a r senl i -

m e u t o s d u r a d o u r o s c o m im] 
c i a s r i d í c u l a s e e s q u e c e m o - n o s q n e Meus nos d e u o 
i m p é r i o na d o ç u r a c na b e l l e z a . . . 

l ,01 ONEL - E ' v e r d a d e ! 
] | , r . o i ; — ' • I iomem é o e n t e m a i s t e r r í v e l e a o 

m e s m o t e m p o o m a i s t í m i d o , q u a n d o q u e r e m o s c o n -
t r a r i a l -0 c sedii i . i l -o, e o c i n m c é o v e n e n o tpie n o s 

',unha). 
Mi ti 1 ' M I S ! 

, Í Í E L — M a s é e s t e b i c h i n h o q u e e s t a l h e t o e n -

d o ? . . . 
,•' • ,t painlia). 

L E O N O R — S i m e p o r c a u s a d 'c l lc tori . i a s d a 
p e n a ti-- T a l i ã o . . . 

( 'nj;iiM l. — ComO a-siui : 
í uerqite entra, pára ua porta de chaj .' na mão). 

Reflexões 

Morta 

A no i t e m u d a e t r i s te a p p a r e c í a , 
T r a n q u i l l a a n a t u r e z a r e p o u s a v a . 
r t, s i leni to 'l.i no i t e q u e c h e g a i a 
P e r d e i a s e um s o l u ç o d<- M a r i a . 

V a g u e i , c h e i o d c a n g u s t i a e de a g o n i a , 
Õ n v i n d o o u t r o s o l u ç o q u e s o a v a ; 
E ao ve r a n e ^ m si ena q u e p a s s a v a 
A di">r p e l o m e u p e i t a se e s t e n d i a . 

M e u D e u s ! . . . q u a n t a d e s g r a ç a e q u e p o b r e z a 
N o m a n t o «ias m i s é r i a s e m b u ç a d a 
T r a n s p u n h a a u s t e r a m e n t e a q u e l l a p o r t a ! 

M a r i a d e s c o r a d a e na t t i s t e z a 
E n v o l t a , s o l u ç a v a d e b r u ç a d a 

e q u e e s t a v a m o r t a . . . 

M a c e i ó . 

P M.IIAI.I s DF C \K\ AHI o , 

< MI a n d o p r o n u n c i a m o s a p a l a v r a " D e s t i n o •> n ã o lia 
;i q u e n ã o s e r e p r e s e n t e a l g u m a c o i s a d c s o m -

b r i o , d.- h o r r í v e l e de m o i t a ! . N o fundo tio pi 
m e n t o d.03 li' I ; i » 11;"10 ' s e n ã o O r a n n n h o 

ftBz .i m o r t e . A m a i o r p a r t e d o t e m p o m e s m o , 
c l lc nà ' • - n o m e q u e se dá á m o r t e 
q u e l inda n ã o r h e g o u i E ' « j n o r t e e j i c a r a d a no f u t u r o 
c a ; o m b i a il.i n i o i i e s e l . P ' a v i d a . i N ' e n h n m h o m e m 
, c a p a a M U di t ino » d i z e m o s n ó s , por e x e m p ' o , p e n ­
s a n d o n a m o r t e q u e e s p í r a o v i a j a n t e na v o l t a d o i a 
m i n h a M a s s e o v i a j a n t e e n c o n t r a a f e l i c i d a d e , j á n â o 
f a l í amos d o l i e - t i n o . ou n ã o f a l í a m o s d ' e l l e m a i s , c o m o 
do m e s m o d e u s . E e n t r e t a n t o rjáb p o d e a c o n t e c e r q u e 
a q u e l l e q u e c a m i n h a pe l a v i d a e n c o n t r e u m a felici­
d a d e m a i o r q u e a d e s g r a ç a 8 m a i s i m p o r t a n t e • 

N ã o -< p o d e d a r q u e e m a c h e u m a fe l i c idade 
q u e n ó s n ã o v e m o s e por ua n a t u r e z a , a f e l i c i d a d e u ã o 
é . m e n o s m a n i f e s t a (jue a d e s g r a ç a e n ã o c to rna 
m e n o s vis ível á m e d i d a q u e se e l e v a ? 

M a s nós n ã o r e p a r a i . o. 
Si I t r a t a de a l g u m a a v e n t u r a mi c r a v e i , t o ' a a 

a l d e i a , t oda a c i d a d e c o r r e ; m a s i c u m b e i j o , u m 
be l l eza q u e v e m fei : : OU uni 

r a i o d c a m o r q u e v e m i l l u m i n a r n o s s o c o r a ç ã o , n in ­
g u é m o o b s e r v a E > n t r e t a n t o u m be i j o p o d e si c iüo 
i m p o r t a n t e p a r a a a l e g r i a q u a n t o u m a l e n d a o é p a r a 
a dô r , 

sti . m n u m i c o n f u n d i m o s o 
d e s t i n o com a f e l i c i d a d e ; e se nós n â o o l i g a m o s & 
m o r t e , é p a r a l iga i o a u m a d e s g r a ç a m a i o r q u e a p r ó ­
p r i a mi ; 

S e e u vo Fallo do «li t ino dc CEdipo, d e J o a n n a 
d ' A r c '• de A g a m e m n o n , a p e n a s verei-- os u l t im )S a ta­
lhos q u e o-- l e v a r a m a s e n fii m e s m o c o m -
n o s c o «pie s e u d e s t i n o n ã o foi feliz. M a s e s q u e c e i - v o s 
de q u e a in rte n u n c a foi feliz a o s o l h o s , d ' a q u e l l e s q u e 
n ã o m o r r e m a i n d a e e n t r e t a n t o a s s i m é q u e j u l g a m o s 
a v ida . P a r e c e q u e a m o r t e a b s o r v e t u d o ; e s e t r i n t a 
a n n o dc fe l i c idade a c a b a m c o m u m a m o r t e ace iden t . i l . 
OE t r in ta a n n o s n o s p a r e c e r ã o p e r d i d o s n a s trevi 
u m a h o r a d o l o r o s a . 

M A Ü T E R L I N . K. 

Gracejo dc íiiáfl goslo 
E* c o s t u m e n a I n g l a t e r r a a b r i g a d a d o s B o m b e i r o s 

de L o n d r e s o r g a n i s a t um ba i l e n o u l t i m o d i a d o a n n o , 
A u l t i m a festa t e v e l o g a r sob a p r e s i d ê n c i a d o h o n r a d a 
c o m m a n d a n t e W e l l s , a n t i g o ofticial d c m a r i n h a . Di -
versi a d e r m e n d a c i d a d e a s s i s t i r a m a o ba i l e c o m s u a s 
fami l las 

I n f e l i z m e n t e a festa foi p e r t u r b a d a por d e s c o n h e c i ­
d o s -grncejador . i s to . N o m o m e n t o c m q u e 
o c o m m a n d a n t e \ \ c l l s d i s p n n h a - s e a d a n ç a r a q u a d r i ­
lha de h o n r a , ri t u m b o u o s ignal d c a l a r m e , U m offi-
c i a l , tp ie se p r e c i p i t a r a p a r a tis a p p a r e l h o s t e l e g r a p h i -
c o s . e n t r a v a q u a - i i m m c d i a t a m e n t e n a s a l a , a n n u n -
c i a n d o u m a m e d o n h a c a t a s t r o p h e , no no r t e d a M e ­
l o u • i le. 

L x p l o s ã o d c u m d e p o s i t o d c ó l eos mine ra i - ? , v in t e 
r a s a em e]ia;nni; i- ! S e m u m i n s t a n t e d e h e s i t a ç ã o , os 

lispt i s a r a m - s e c c o r r e r a m a t o m a r 
o unili . i me dc i n c ê n d i o . 

O s r . W e l l s a p e n a s t e v e li m p o de enfiar o s o b r e t u d o 
u cm u m c a b . 

T c l e g r a p h o u - s e a t o d o s o- p o s t o - p a r a t e r e m a s 
b o m b a s p r e p a r a d a . e a n n u n c i o u - s e ás a u t o r i d a d e s 
d a p a r o c h i a a s s o l a d a a c h e g a d a i m n i i u c n t e d o s s o c -
c o r r o s . 

A r e s p o s t a c h e g o u : 
.. N ã o i o m p r e h e n d e m o s o q u e q u e r e i s de n ó s . T u d o 

no b a i r r o . D i v e i t i - v o s m u i t o ! » 
E r a t a r d e . M a i - d e m e t a d e dos d a n ç a d o r e s t i n h a m 

d e i x a d o a sa la do b a i l e c m u i t o s — o c o m m a n d a n t e 
W e l l s , n f ren te só ao c h e g a r e m s o u b e r a m d e q u e 
e s t ú p i d a mi s t i f i cação t i n h a m s ido v i c t i m a s . 

N ã o se p ô d e n e m s e p o d e r á j a m a i s d e s c o b r i r o s a u ­
to res d ' e s s e vil g r a c e j o . 

A po l i c i a a p e n a s ver i f icou q u e n a m a n h ã s e g u i n t e 
d i v e r s o <1 e s t a v a m c o m o v i d r o q u e b r a d o . 

Legado artístico 

1 lesde q u e o ceu è ci u, de ide q u e I ícus e : • 
N u m L h o u v e T h e o t o n i n , u n s o l h o s c o m o o 
O l h o s q u e fazem rir , q u e a i n q u i e t a ç ã o a c c e n d e m : 
O l h o s l ã o j u v e n i s q u e A m o r n u m v ô o p r e n d e m . 
Q u e m m e d e r a u m o l h a r , e m b o r a d e p i e d a d e 
D o s l i n d o s o l h o s t e u s , a n g é l i c a b e l d a d e ! 
Si eu m o r r e s s e a e n t r e v e r o t eu o l h a r . . . t e u p o r t e , 
A h ! ' J u e m o r t e feliz s e r i a a m i n h a m o r t e ! 
Si eu p u d e s s e c h a m a r , a f o r t u n a d o , u m d i a , 
M e u s . e s s e s o l h o s t e u s , t ão r ico me a c h a r i a , 
Q u e , d igo - t e , g e n t i l : no u l t i m o m o m e n t o 
F i t a n d o o t e u o l h a r faria t e s t a m e n t o . 

L e g o , d i r i a , o o l h a r de T h e o t o n i a q u e r i d a 
Q u a l t h e s o u r o r e a l — á p á t r i a e s t r e m e c i d a , 

E t e i n i s e a p ínf luu e s sa b e l l 
A ' m i n h ' a l m a t ã o p u r a , ao m e u o l h a r t ã o c a r a 1 

Sej o o lha i dc l h e o t o n i a a p ó s a m inha m o r t e , 
e t a s a l u z , a i n s p i r a ç ã o i o n o r t e ! 

N U e r o ; . 

L .. z" .::.-S'"A 



MAKi 'l I D E ISíUI 

O bigode postiço 
V . ites ' i : 

m u i t a 

I o d labi i a r m a a s co i sa d e m o d o , q u e s e m p i 
• i lo g a l o . 

V e m a --a! e r - s e 

Bem • • 
• n t e , e c o m t i 

m e s m o c o n t a n 'nn i i 
p e n i t e n c i a pu e lhe a c o n t e c i a eu 

Embori a c h 

n i n g u é m o acr i 

• 

U m a n ute do 
De a l t o bai a l h o , • 

r i a d a , 
s. t a l c o , filh a 

Eu i ' o s a 
• 

A r e d o n d a bari iga 
ibi iroso a tol i -dente 

. . l i l l . l .1 p i e i : 

prend i 
• me b a q u e a i • 

M al 
D i s p o - m e a t roni os d o p r o l i x o fato. 
A q u i m e cai o l e n ç o , ali 
A c a i x a d o t tbai ' idos 

;o da c a d e i r a , 
O s cal 

I Im c l a s s i c o e m i ui 
seria j 

• ça de h a m elh parlas ! 

e da alg 
P i n g ã o v inténs , r e t i n e m no ladri lho, 
te v.V 

• :n ; co ' a ga r i 
I lá-lhe um 1>' ií 
1 »ou poui o t ino di • vinti 
I >o Bubtil g ' 
A n t e s d u r m o , 
C o m o q u e n faz 
C o m p a r a d o c u m bom dormir m a c h u c h u , 
Entre fofos coli hõe 
D e m o r t a e s barafundas e s q u e i 

S e isto não é u m a b e b e d e i r a , não sei o q u e e 

M a s o b e b e r e o donn i i ti i m d< 
porqui 
s i cos . Bem forte 
c o s e n o r m e s , m a s p o r q u e u l t imamente tomou g r a n d e s 
p a u t a d a s d e i i o m o F i l in to 

I l.i esi an iva l , e para a 
: ir a l g u n s tem que suar o to] 

C o m t u d o , q u e m re.: a adquirir um 
tal ou qual fai om a v ; m t a g e m 
de p"der inventar q u a n d o n ã o c h e g a a d e s c o b r i r n a d a . 

D 'e s ta vez. porem, puz e m d e s c a s c o a i m a g i n a ç ã o , 
porque descobr i um < a s o verdadeir -. tão cer to r o m o o 
c o m m e n d a d o i Ju l ião Ra in] s - o m u m a 
dama- q u a r e n t o n a . d e l i n d a s c a r n e s e < " i e s . mulher 
s i s u d a , q u e era c o n h e c i d a no s i t io d o A r í e i r o pela . . 

M u i t o a m i ros e s t e i e | o s o s , q u e p a s s a v a 
i, conversandi i • •. erfeita 

h a r m o n i i c o n j u g a i 

Mais j u s t a m e n t e p o r q u e fossem m u i t o j a n e l l e 
v i s i n h a n ç a , q u e o s v i a c o c h i c h a i •• p u r í d a 
s e c r i t i c a d a p r i • ali unha i roni i •• 
c o m m i de [u l i ão Ra inho 

A'a v e z e s o i o m m e n d a d o r s a h i a dv casa paia vii á 
Baixa t r a t a r • 

I le cha i i to a o can l . i l h e i . 
• • ".lu- i [ s o n h o 

i 

El la , q u a n d o o via s u m i r - s e ao Longe 
para d e n t r o , e c e r ati q u e i Ui 
v o l t a s s e . 

í s ínhos , as v i s i n h a s p r i n c i p a l m e n t e , d a v a m - s e a 

q u e a m a r r o t a s s e a ini 
d o c o m m e n d a d o r e 'la mulher . 

E l l e era con idi r a d o ;.• Ar ie i i i i o m o um pho 
a m o r p h o . . . 

P e r d e u 
l c o e r e z a , 

uiiH o | lo rmenoi que o s v i s i n h o s a b i a m i 
i r.; p. ii • • n [.ho de s eu m a r i d o , 
n'aque l l e s bons t e m | 
p h o s p ' 

imens da \ Is inhança tia-.,nu 
l ir de s u a mu­

lher, qu i n ainda na 
a n n o s um m o i . oi l e m s e q u e r lhe . 

a a p e t i -
• 

e n t e n d e i é tudo . Muil w s ido 
e n t e n d i d a s n u n c a . 

A R S T A J p A o f M i i | » p l « * i n < * i i i i > ' l l l l e r u r l * ) 

O c o q u a n d o > Inh i à B a i x a , via m u i t a s 
m u l h e n l i nha* p e i • 
mettei uo boi o pai 

o i d e ' int ia . que , cada um pai i ;• i ova 

Porto , rle boa i p r e t o s 
• 

mais t inha ph n ' ! l > ' j r 

. , , , p o r q u e n ' a q u e l l e t e m p o ainda 
podia a . m quaesqu i i lua . los portu 

ra a tei nuni i u m a suspe i t a , u m • 
i p p r e h e n s ã o si q u e i . Q u a n d • prei í*ava 

( 
•:., , poi aln a b a i x o tão t r a n q u i l l o i o m o ae 

• ' . " • 

t i n h a m filhos, o que e s t i m a v i, poi iue o s filhos 
t i r a m '-'" 

D ã o - l h e h o r a s d e a l e g r i a e c o n t e n t a m e n t o <• c e r t o , 
it O q u e q u e r q m : se ja d e 

.1 s e m i " ' • 

I I , , ne m e n o s rei 

• 

T a m b i - dor R a i n h o q u e fora 
b e m feliz i i rn, 
. p i e o s a r a m a s eu m o d o : nada de 
convei - • nada de pai 
padeiros , indifferem; a u rda m u n i c i p a l . 

i ma Ves t a l e n g e i t a d a , q u e a l imentava o fogo 
d o . . . d o • 

lend dor R a i n h o t o d o o 
p o n l o ,. i a s e a s\ m b o l i c a 

ino 
Q u a n d o e l l a s e s p e r t a m o l u m e . l e m b r a m - s e de q u e 

a monoton ia da s im vida, q u e é c o m o a n 
m ã o as a b a n a s s e 

t a m b é m a e l l a s . 
a procurai um a b a n o UO amoi . 

D e p o i s u m a b a n o e n v e l h i i 
. r e ça c o m o anti 

E ' poi i - so . t a l v e z , q u e as i r i a d a s de s e rv i i n 

dam d< • :i s e m p r e na g t i a r d a m u n i c i p a l . 

ndador 
R a i n h o n a sua ca a d o Ai : ha i u to i a 

la e .i mt sa , a m e s a e o l e i t o . 

N ã o h a v i a alli p e r t u r b a ç õ e s d o m e s t i c a s , n e m d e s -
• 

•n a c u m u l o de feli. i d a d e , e Santa 

coi 

com ir e a m u l h e i es ta n c i d o s 
d'isso - d i s s o e d*outi egualmentfc f a l s a s . 

Mas . p e l o q u e r e s p e i t a fl f e l i c i d a d e de r a d a fami l ia , 
• 

i.i em q u e n i a ; az io 
do A n e n o a n d a v a pe lo s i t io a t o c a r c a s t a n h o l a s . o 

: d e p o i s d o a l m o ç o , s e n t a d o n ' u m a 
. i a sa do jantar , a ler o Diário de \ 

I inha a l m o ç a d o b e m , q u e é u m a carac ter í s t i ca d a s 
p e s s o a s fel i / .es . 

N ã o s a b e o q u e e ter fe l ic idade c o m p l e t a n a terra 
q u e m se l evanta s e m a p e t i t e e c o m a b o c e a s a b u r r o s a . 

< i c o m m e n d a d o r tinha pos to a charutetra a o pé de 
si. e m q u a n t o viajava m e n t a l m e n t e por L i sboa atravez 
dn /):•: pasmando das not ic ias para o s 
a n n u n c i o s e de um bairro para outro . 

Deu um ge i to ao COrpO paia maior eom modulai le 
feito, e i chai uteira cah iu - lhe pura 

trai da chaise 

Q u e r e n d o npanhal -a , e s t e n d e u u m b r a ç o , è e n c o n ­
t r o u no Chão uma co i sa ao m e s m o i aa • i 
m o l l e , q i m e n t e a c h a r u t e i r a . 

rev i cui o i d a d e de vei o q u e e r a , e v i u u m b i g o d e 
I 

: pi i m e i r o pensam* nl u p r e s a ; o se-
• •.. i e i r o r ; o t e rce i ro dc co le i i 

e ra a sua e s t r e i a n a q u e l l a 
m a rubro o -

m e n d a d o i . 

hHe nunca j a m a i s t i nha c o m p r a d o na sua v ida u m 
0, n e m lh'o h a v i a m d a d o ou e m p r e s ­

t a d o . 

I o m o e s t a v a alli a q u e l l e ? Q u e m o p o z e r a a l l i ? 
M y s t e r i o ! t e n e b r o s o m y s t e r i o talvi ! 

e n t r a v a d e c e r t o u m h o m e m q u e v i n h a 
• [ueceria do di 

d e i x a n d o - o a l l i . 

' ' h a m o u a i Lta ido. Ella LI ud iu affllcta. 
por-pu- e s t a v a hab i tuada a ouv i l s u a s Ia!Ias b r a i 

pei untou e l l e t rui u l e n t o , 

i q u e ? [u l ião ! 

P a ç a - s e t o l a l A s e n h o r a i am b i g o d e • 

i rn l.i.; de I Meu i e r t eza . 

••1 eu Mas seria de a l g u é m q u e 
por sua causa o q u i z e s s e pi ir. 

1 ' M "•' '" en lou [ue« e s t e I 1 u nunca v\ 
e n â o o teu b igode , 

"':' • diz mui to bem . m a s 6 q u e eu nfto 
b i g o d e a d o . 

— V a l h a - m e D e u s 1 l >i.. e o m . . se e x p l i c a q u e apn i 
• • 

q u e vem brl i ai a noa 

. A rr iada! c verdade II? 

X X V I I I A N N O K. () 

ET o q u e ei 
p o r b e m ou poi m t i . poi fo rça , • uti 
d e ie m a t a i e d e i 
feliz famí l ia Ho A l i e n o ' I un ,., 

O ' J u l i ã o rudo 

MI se me en 
u m a trança d. c a b e l f t ? ***** 

I in ia q u e n ã o era tua. 

• ue eu não uso i.,;,!. \. 

,. Mas n ã o s u s j i e i t a v a s de . 

Eu ' d e a', uma brincadei 

Mas q u e m 

I [onor ina ! 

Meu - f . 

\ ud.i c á . 

\ rapar iga i a entra de semblante ale 

— S a b e S O q u e I I 

A criada af f irmando-se; 

m e u s e n h o r ! Que i q u e d iga? 

— P o i - i stá • l a r o : q u e r o . 

I s so p a r e c e - m e u m b tgod i d o s senhores homem 
m a s n ã o e s t o u btíiu c e r t a . 

I i i ino ve iu i s to aqui parar ? 

Eu cá não se i , m e u s e n h o r , 

[onor ina , que ainda estás a tempo \ 
de ev i tar u m a g r a n d e d e s g r a ç a . 

i >' m e u rico s e n h o r ! e u juro que não se i . 

— K a sen!)' I 

> .' Sr. eommeud. i f . iur! ,L s enhora não era capai 
• ida todo o respeito ao Sr. com­

m e n d a d o r . 

mas apparece na 
minha c a s a u m b ' g o d e . . . i o d o ! Pois bem. Acabemos 
c o m is to . V o u là d e n t r o pôi uns papeis em ordem,í 
para l e v a r c o m m i g o , e nunca mais quero saber d'esu 
c a s a . 

[u l ião R a i n h o i mpi e ão ao seu escripto-
i ei de te l -o amorave lmente; elle 

repe l l e -a r o m v i o l ê n c i a , e e l l a rompe n"um ehoro affli-
ct lvn, p r o f u n d a m e n t e a n g u s t i a d a . 

n m e n d a d o r v o l t a atraz e diz muito solemne: 

— T h e r e s a . c o n f e s s a a v e r d a d e toda , se nãoqueres 
.pie a c o n t e ç a u m a g r a n d e d e s g r a ç a . 

i l uve -8e u m a v o z d e mulher : a da criada. 

• S r . c o m m e n d a d o i ! eu confes so t u d o comprei 
e s s e b g o d e . p o r q u e fui hontem \ est ida de homem ao 
ba i l e d e m a s c a r a s q u a n d o os s e n h o r e s adoi 
e t inha-o alli e s c o n d i d o . 

I l e sa vei ;onh ida ! E s c o n d i d o o homem ? 

— N ã o . benhor : o 1 

• 

y.:t 

... 
[et 

s.s-l 

• ' • 

• • • • ' • ' 

C O L L E T E S 
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ta colletes privilegiados de Mme. Camllle Dupeyrat MO 
próprios pan a moda ictual, i-ITereceiii subir « S * 

. demais colletes :is vantagens seguintes'. 
Alonga e adelgaça o talhe, augmenta na seins i s pessas* | 

• pouco favorecidas; (a* desappareeer n barriga, di 
porem, os quadris e A CAIXA THQHAXICA coiii|>lKame(.lrlijj5 
vres, o qne penulUe apertar Impunemente, ter*!» aiatsíjj 
grande vantagem de ser excessivi -nle leve e nio ter par- ^ 
bata nas do lado que difDcuUe os vimeplos, e re-

• da-se, Bobreludo, pela MM grande duração, sem precisar n> g 
concertos, i onservando i primitiva fôrma itet>cmiipMo uw- 8 

Para dar uma Idéa da sim superioridade, bisü dlier quf >. 
rnlrr lottns »s fabricantes ile oHcles mie c*iai>rrenB * S 
grande exposiçi c Chicun». fôi ;i r:isn ilr lluir. I 
iHipejrrat que uliti-vc ;i ÚNICA e n iiiniu ALTA (tEOOKPENSA ^ 

; o que maltò bonra a industria nacional, 

DEPOSITO EM S. PAULO: Km casa de Mm*. A. 1'EHAL Çi 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

f§ N . l i . — S a i a c o t n t u n 

e l o c o r r e i o m a i s 8 0 0 . 


